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Direcção de: Heitor Campos Monteiro (José de Artimanha) 

Na Exposi,;ão Colonial 

Ur1 fSCUDO 

11 Maria Rita" farta de ouvir elogiar 
Exposição as suas impecáveis formas 

a Rosinha, apresenta ao i JStre org-.:nie· r. 

( 



A melhor maoeira de hoje em 
dia se consPguir algu rna coisa 
das sopeirinhas do Porto, por 
exemplo: que lhe tragam num 

rto um frango em bom e11ta�o 
'l e J, m'lstrem a terrina as 

C'oodi >rometer mostrar· 

te 

1go á noite. 

1111 

do Ltlna Parque, 
cenas admiraveis. 
uma senhora ami­
ao foi p1m1 lá de 
toda a1 reliada po1 

•' rondou de côr. 

11111 

O Cunha ,fa Raza, todos os 
dias fat um &onoto á Hosinha. 
Quer dizer· dentro em breve va· 
mos ,êr Ulll par de versos á 
mostra. 

11111 

l'\o.ttro do recinto da Exposi­
ção ha dois comboios: o con::t.uio 
faotasmK fl o combo;:; ",ágado. 
Um, é no Luoa Pdrque, <J ai .da· 

�� 
�·1 >1 .-::-!ib�h e caia 

na asneira de embarcar. O outro 
é cá fora e parece que anda abor­
recido e com dores nos cal9s . 

. H 

O D)SSO camarada Hugo Ro­
chu, dep,is que deu aquela pas­
seeta á lfric1, bota pio todos os 
dias sobe as rn1ravilh,is das Co­
loniss. Cr-se-hia que trouxe cor-

� (ij'. 
�-o 

Ele: - � te o 1n�u amôr e 
1queta geir Ma tratares.

Ela : - eu não tivesse ido à 

Exposição �lava de bro ços aber· 
•tos. Agora, i se me deres ti"!- au­
tomovel e uefcasaco de peles.

da para toda a vida. Agora então 
que o Bento ·or. OarquE>ja resol­

veu pôr ovos todos os dias no 
Palacio das Colonias, o Hugo não 
tem mãos a medir. Consta até 
que quando vier· o calor vai fazer 
pendant com o Augustito. 

11111 

NAquele bar q te usa as mesas 
como se fossem pipas, e as servi­
doras como lagart11s em mau es· 
tado,ha um serviço de sanduí­
ches que é nm regalo. Chega a 
jlcote 11 ter pena de não ter itlo 
lá dois dias anteg parll come·lsts 
frescas (ás sanduíches, claro). Di­
z,im porem, que as mt>smas já não 
o,1·111n frescas no primeiro dia. 
Qu,rnto ás bôlas de C11rne nem ·� 
fala; são de idade tão irreconhecí­
vel como duas da bar,1voomen. 

11111 

A caravela d>1 União Fabril 
é completa e perfeifüsima. Tanto 
e tão, que nté a foram colocar no 
melhor local do P>1lacio para apa­
nhar o vento em &hl'io. 

11111 

Disseram-nos que outro dia 
foi á Cascade uma ·}onheoidissima 

e,oritora da no,sa praça. E a co1· 
sa tomou foros tal de ac9r�ci­
mento, que depois da queda no 
tapete, cá fora não se falava nou­
tra coisa. 

Tambem consta ·que o Doulr>r 
das Pulgas, foi lá buscar a mate­
ria prima para as' suas demons­
traçõas. 

11111 

No Luna Parque tem ido no 
bote muita pessoa fina. Ainda ou­
tro dia ouvimos dizer á saída a 
uma pescadinha cá do burgo: ,O' 
Jorge: vês como eu levo a saia 
Eu bem não queria ir no bote, 
mas tu és sempre o mesmo ... • 

11111 

Diz-se á boca cheia que um 
conhecido farinheiro cá do Norte 
que se dá ao luxo de contratar 
tudo o que lhe apetece, está "º 
disposição dfl contratar a arroJ 
da BeHy de Holliwood, a exim 
motociclista do Poço da Mo 

· pera oxperimeotAr se ela é cap 
de sub r por êle acima com 
mesma impavidez com que soh 
pelas paredes do Poço.

MELHORAMENTOS CIDADE 
Ora aqui tsLá: outra c"isa que em 

et.: mc:ze� Jcu uma ·1,ncle volta: a ci· 
Bem <.:1: ....... u. que o r._. 'içai da Boa­

Vi�•-' continua �cm pavio t: sempre no 
1ne!,•no estado; 

- que a Rua do Ameai continu• com 
�� valetas mais porc.iq do que sargetas e 
que o seu calcetamc.·nto lembra um cPmi­
terio cc.m movimento tão cheia de 
COVO'- cst-4 - �ui: d c'.,trada da Circunval.-1t•\o
�"tá q 'ª i \'irada do dvesso, t:rntas lo 
as salien ias (covas ao contrario) 4u .. a 

-,,... .. v .... 
···q o �:.Jiíicio dos Fenianos con-

tin �cm ! (e e só com osso, e que o 
escarro ·J.� tànccla \'dha continua a 
mostrar a tah:1 d1 .. ti"'"'""3 .... (' frtn�1 irai; 

que os franceas lá cavaram. 
- que a t:.• dos Telefones, a das 

Aguas, a da tlectricidade t! a Carri� 
continuam á ()Jfia a ver qual delas é 
capaz de abrirnais covas em mais pe­
queno espaço; 

- que a Ra dos Martires da Sove la, 
con1inua a ter dois sentid-::>s d\! viaçfio, 
sendo neccssaio que os conductore� de 
automoveis tcn1am pelo menos �ete para 
não atropelarc11 ningucm; 

- que o 'leatro Aguia l>óuro con1i­
nua rechado ; 

- que aquea casa do Braga da Airen­
ci8 e di:. ourivr-aria Silveira contjnua a 
pedir um terramoto. ... 

- que ha muitas outras cois.as m}\is 
que não dizemo� agora .. 

Mas ao mt �mo ten po al.;:uma coi,a 

se íez de importantis.simo; A saber: 
-Aquela rua que vai <lar ao Palacio

das Colonias e que parece ttr um nó nas 
tripas. 

- A promessa da continuação da
Rua Passos Manuel ... 

-·idem da Rua António Rodrigues
Sampaio. 

-.tspas da Rua t(i..,io de \1elo 
-idem, idem da Rua Eça de Queiroz
E vão quatro, mas ... 
-já ha mais uma fiada de pedras no 

Edificio da Camarn : 
-as trazciras do� prcdioc:: da Rua do 

A1m:ida já. teem uin 111uro <lc 2 mrtros de 
altura a esconder-lhe o:- f111i11•::lt'-t que era 
afioal a unlca coisa que <õ::f' µ\,d,i• ver. 

-jà $e fala na conc.tru(ãO de Ul)l es­
wdio Municipal. 

-já está aprovada a planta para uin. 
piscina no Castelo do Queijo; 

- A Egreja Velha de Cedoíeit, 1.1 
está. �ova. 

-A Maternidade depois que abriu"
Exposição tem um grande movimento dt 
forasteiros. 

E que finalmente: 
A Maria Rita continua a ter mt:ito 

má boca, donde lhe vem o concurnitanle 
defeito de ter lambem má língua. 

E' verdade: 
Tambem lhe asseveram que loi fe­

chada a cervejaria que fica entre o Co­
mercio do Porto e a Caixa Geral dos De· 
positos. D�zcm-lhe que estava em cons­
trução um grande tunel que passava por 
lá e por isso a aterraram. 

Será certo? 
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Pano de Fundo 

«lfarlB Rita», ao aparecer 
d"' novo a público, ainda c1ue. 
por momen.t,••, não poderá tl-=:i­
xa" oe elevar ao seu mal l)l' co- · 
laltorador, ao 11:rande mt'8tre 
que foi CAMPtfl'i lllnNTl'.:IBO, 
,,quêle que sen1pre a acarinhou 
como a nm8 ncca que,·lda. um 
YOto de saiidacte. 

8enUdo C•mo em nenhum 
outro, 8erl\ nêste jornal de rl80 
êaae voto tao 11lncero e tri8te., 
que o pederen,011 ainda hoje 
j11utar a todos aquêles que no 
dia da 111na morte n.:-8 tronxeraua. 
a eerte�a da sua irreparável e 
11ea•ldii,..tma perda. 

Que toci.,s no8 perdoem ê@te 
"aüdo110 lut,rolto, e que a memó· 
rJ" do Me•t,e no11 perd6e tRm· 
b.,m a 9aii,l1ule que •or <lle • .,,.. 
timo11, a., cada -vez maior e mai8 
crueiante. 

Dr. tampos MontBiro 
.Já q11e a «Daria HU:h velo 

a h1me precisamente no mo­
mento em qne a prlmeh·a ho­
meoagem á 8::nadosa memoria 
deste llustrlsi..lmo com1,o­
oeot.e do nosso primitivo 
qnad1·0 a·edactorlal, seotlmo­
•oos oa obrigação de agrade­
cer 

,,. : assim vimos faze-Jo, em 
, ... , &ach•o togar, aos ,·ep .. esco· 
tauleR da duuta de F1·ep1e­
zla de t'II. UMnede de Infesta, 
que toma,·am a lolcl::itlva des­
sa jnsUsslma homenagem. 

l)epols ás :mtotldades su­
periores do concelho de ;ua­
toslnhos que :t conscnth-am 
e aofma,•am, prestando-lhes 
o i.eu vallosissimo coucm·so 
!udll'ldual. 

A todas as pessôas que a 
ela :1sslstlra111 comovida e slo­
cer:unente, dest11eaodo aquê­
les que em palavr:is cheias de 
saudade 0011 f:ilarnm do que• 
rido morto. 

E :\ lmp,·eusa do Porto e 
Lisboa, de8tac:10do sobre 
todas a clesenvt1hlda repo1·ta­
gem que o Comercio do Porto 
registou e cooseoth1. ,nada 
Rita• que algumas vezes se 
tem peolteoclado, mais mna 
Tez sente a necessidade de o 
fazer pe1·aote a forma alrc,1a 
como )!Sse dl:írlo portnease 
se r.on 111:1h1 

A >dc,s pqls o oosRo loo! 
fldá ·el :,;zradedme ato e a 
I\Jertn duoct fraqutsdmos 

res1hm,,. q,1e a memoria 
,t>mprf' ,·iTlda de (:arnpos 
1ontel o poderá furunr n,llo-
º"'· 

ilo erguer do p6no 
- --·- ---·--...... _, _______, 

.. , .... , __ , ___ ...... --···------·-···------·-�--�······-·---·----···-·"'-···-
............................................................................................................

Se a Maria Rita não fosse tão 
lripeira. frmto do Anjo, do Bolhão 
e da Ribeira, com certeza. o, estas 
horas e com este calor, est,.ria 
ainda a donnir a Tega.lada festa 
de um ano qi,e lhl' ;mpuze,·am os 
desvelados pais como um mereci· 
díssimo socego. Morta, Não! Mas 
n'wn letargo estipulado de maneira 
que lhe desse ao de.,perlat· a sen­
saçâo de ter na.scido de novo. 

ln.fetizmente a vida, hoje em 
dia, nem a dormir nos deixa SO· 
cegados. Ao seu torpor chegou o 
rumorejo esfranho da cidade. O 
Porto, aquela cida.de que sempre 
soube vibrar, vibrava agora de 
11,ma maneira bem diversa, moder­
na, a.bracadabranle. 

Havia alguma cousa de novo 
na cidade, que ao sono da Maria 
Rifa chegava indistintamente, mas 
suave e doce, mn/ embatadoramente. 
E a Maria Rita que rl.onnilava 
apenas, deixava·se embalar por 
esse rlulcissimo sonhar que ia 
lran.�fonnando a sua len·a, n'wna 
lerrci nova, vivente, capaz de dar 
como sempre e uma vez ainda, a 
nota tripeil'inha de sei· o que foi 
sempre: portuguesa apenas e como 
poucas. 

E1·a-lhe g•·ato o son.h.o ... Mas 
de repente sentiu picadas como se 
um bando de mosquitos a harpoas, 
,;e desalinadamenfe. Abriu os 
olhos a custo e viu que realmente 
do tecto, de cima, uma avalanche 
de parasitas demandavam as suas 
avantojadas carne.s. ciosos do seu 
do,-,,,.,;,. attoso, sedentos do seu
sangue nobre, e invejosos do sei, 
sorriso bem ganho. 

Mosquitos que se transfornia-
1·am em morcegos dPntro em pou­
co cegos de raiva, para depois 
apm·ecerem vestidos de peneireil'os, 
verdadeiras aves de 1·apina que só 
o extermínio pretendiam. 

Maria Rita aco,·dou; abriu os 
olhos e sem querer pergtmtou aos 
seus atilhoss, e não haveria alguem. 
no Porto capaz de levantar a en­
sebentada luva que a escumcuha 
da impreusa lisboeta lhe estava 
atirando â, cara. 

J •P rou ""' rha R 01uro 
outro ain<l<t, e nadei. Ningue111 se 
me.ria, nem 11m sá dos tlOSRo.s jor-
1•<1/1,,las erguera ninda, </'<e com 
tl(IJO, a conspul'cadct luva. Torlos 
moilJJnan, cr,n·asco, ron•o se (o.,so 
r, ime l,an1r ri rá q11e aq>1ilo 111P 
os de lei eifat·am f,;.:e,id.o rra in-

correto, era desonesto, infame. 
E ás afirmações des ·mp,·ensa 

que cheyou a classifica s mulhe· 
res do Porto de menos nestas e 
libidi11osas, e o honrad1 imo Povo 
do Porto como bl'uto incivil, 
qua si com tor.úis as letr ninguem 
ousoi, dizer, ao menos, qe isso e,·a 
mentira ou que, o qu<fé de mais 
uso, pedisse desculpa fe te,· d.e 
considerar menos venkleira!l as 
afirmações. 

Ningue1n. A coisa ilinuou e 
ainda hoje ncio falta pretextos 
para depreciar a o cd do 
Norte, a formidável {o que pro­
duziu a Exposição lonial do 
Porto. 

Mas a Maria Rita, (regou os 
olhos e interrompeu o ono . . . E 
ela aqui está, de pa geni, ape­
nas para gritar que s malque­
renças do Sul, de L "ª quasi 
só, não valem nada não p,·o­
duzem nada. não d resultado 
nenhum. O Porto ven 

A Exposição é alg111a coisa de 
tão grande que a Slf reb-rilhu· 
ção cegou as rã-s lá dd>aixo. Não 
quere111 ver aquilo q�ú, veem os 
que não sã-O porluguess mas são 
sinceros. E de que serem latidos, 
nem coaxadas, ne,n uros, q1w.ndo 
as coisas valem por simesmo? 

Aquilo que está no "alacio das 
Colonias, é alguma c•isa de tão 
grande, que já ouvimo, alguns lis· 
boelas decta..are,p, vmcídos, que 
iam desanimados pa,·a a te,-.ra po,· 
não poq.e.r(l-,, diz,.,-,t.,J do qual· 
quer coisa. 

Gatvã14inho : lai,m lá dois 
le11los, e f�a certo que ie a Maria 
Rifa não eitivesse há hmto tempo 
a dormir, já ele há mtito leria 
feito de li Mm tripeiro hont·ado: 
be,n tripeiro. 

* * 

. 

E aí f!ifm V. Ex.º' a razão 
porque a Marie, Rita sai hoje e 
simple.$mente para lavra,· o seu 
protesto contra a forma e.stupida 
como está sendo tratada por al· 
guns a iniciativa da cidade, " PX­
prPssar o seu ,]esgos o pelo 11111-
tisn,o da nos o impr<'nM a este
proposito. 

Mas a Jlarir. Rita não te111 pn­
ptts 11a língua 

E se ttlgwm quizrr l edir-lhe. 
umtas clt a 111conlr r,, e,,, 011/,i. 
l,ro, S0l'rid"11t., , v()n[·t C01'11l 
sro,pre. 

Pôrto-Lisboe 

A Propósito 

Anda a Lisbon nudi ,d 
E de nariz muito tortu 
Desgostosa, apah t11da 
Por ver cá o nos�, (tr o 
Com a cami�a lav�da. 

Bate no chão a cl íaela. 
Cheia de inveja e rancor 
Os cabelos arrepel, 
- Nem no Pôrto quiz cxp ,. 
Quando o Pôrto su t �poz nolá.

J'. Alt<>ce; assim n ai', 
flec•leioe o parco , � o 
A' tripa não queita RI 
E' tolo tltnto bairri• 10 
A q,,em é da capi, .I

Eotão? Queira sot•• 
Com ataques nada mja 
ls para os nervos < mar 
'fome água fio,, de hranJa, 
Venha o Pôrto i'is,t»r. 

Vinde cá. E vói,1 ve1eis 
No�so certame Jkú 
Que é lindo, como 
Nós lá iremos ó Co· 
Ionial de trinta e s, is. 

-Não aihas umo ,i 
sair11,()S de sobrelud-0 
["111,1<> ,lrstcs? 

E•,:11,•rc•-f de '(lll 
OS$0S '1/1 



Um conto . . .  e um canudo 

O Preto da Ruo t:scuro 

A histórha que vou contar-vos não é 
invenção da minha fantasia. Não. Não é 
meu costume inventa1' coisas verdadeiras. 

Tamb<:m não fui eu quem inventou a 
pólvora sem fumo. 

Em matéria de inventos apenas tenho 
sido exfmio no ramo genearcal, mas nem 
disto infe1izmente eu posso tirar patente. 

Como jã disSe, pois, isto que vo_u 
conlar•vos ê um facto ; por conscqué�caa 
pode não ter graçil tlenhuma que msso 
não me C'abe a menor parcP1a d.., r(;'.spC?O· 
;.1bílidaric, oP!tl a minh;:. reputação baixa 
de po,to. 

E Jito que fi.C4' dito, v.ttno� entrar na 
mattria prima io assunto. 

• 

. . 

tra um::\ v�1 um pr('\tO. Eu cnnh ·Cl·O. 
Era ne�ro e: lu.1.idío, com,, o Alo ti )i os 
pr�tO?-· da raça negro,. 

A su,• �">�1e era liS& comn uma .mta 
� nerrra •,;.,mo duas barricas de 1che. 

,nn: ta c.:aheç,,, à gub,t de cahe1 .ima 
car11.pmLa 1u� ele no verão transíouuava 
em carapuhada par(': mat.tr a séde. 

ChamaJa.c;e AJvoé e morava na rua 
Escurn.. 

D"t·�:if'! pequcn no que l"Xercia a pro· 
fis(. ,n de ,..srvociro, ,� t que .ser carvoeiro 
é : ·r ,rr, :bito. E' preci..::o acre centar 
q·· t1 ,·ndia vinho, como geralmente 
J11..: nlec� _.., 1 todos ()'lj c.lfvoeiro� qut se 
pre�.\rt \ão ; A1voé �6 vendia coisas 
prNàs, tai,. come cafe, <hocoh,te, cac:· . ,  
C('n·eja prtta, charuto:i., caixas d� pom. ia 
preta pJ.ra :,.apatos de :s�nhora de ta, ão 
.alto. etc., etc. Lois:-te; de cvr I venoia. 

N'ct!lo �(Jras omla, tocava cl ... rinet..:1 por 
d!� r��i.J�'i�e

u�::r�
to dtt sua cor e e:le po-

Nunca ningu-�m souhe dizer de onde 
"'eiO Alvot1 G'�e  apareceu n� rua E.<icura 
como içado por um alçap de mágica. 

De rest"> isso p •t) i ·t 'l-1 à sua 
••ri,tH. e 1entt"ta. Atvoc tam6em f11IO dava 

o a pregunt3, indiscretas. O seu a�pecto 
era bhonho, triste, macambúsio, tanto ao 
pez.ar um quilo de carvão como ao ven· 
der uma caixa de gra..""ta. 

l r m dia, eu, que era frcgues assfduo 
da c:1rvo.i1ria - onde :a todo5 os dias com· 
prar �m maço de cigarros «Negritas• -
re�olv,, po� boa'!S map.eiras profundar um 
pouco a , ida <lo esc,.rumba. E vim a sa­
ber al�ma. coüm: A'voe tinha um grande 
desiô.,to n:t sua vi�a: ser pr�to. Não que 
�lc �eru·tzat-sc a "'U.a raça. ; mas porque 
quer,.,. contrair os · ais chamados sagrados 
la(o$ do ma/rim ·1io_, e att àquela data 
t"!nto de t:.11, nãc lhe havia ainda ... pare:._.• 
c1 º. ª!1'ª miilt que se sugeHasse �ô 
ªf< rlffc10 l� ... o dt'..,.pr,sar. To-das, a qut • 

$. ru'c�!�:i. �=I��-
eni casamento, lhe e 

Troça\'a.m dtle como de um bicho·< . r�ta ou faziam de contl'I. que �le era u ri b1c 10 de �onta ; não lhe ligavJm nenhuma. 
� . \ h-�e ·mdava desanimado e a sua h..s10 ()m1i denol.ava um proíuodt.> aba1i� 

1:'ento, m ahat'.
r_n

tnto talvez de 500,0• t .  �. .1egras nc,1te.::i: cm claro � pens;,. , a n1 .' 1'" 1r, ;; ruminar (porque A.1voé ; ' 1 urn111ar;1<.:J como )i.l'.'Ía de conseguir· " see dt:n<!eratum. (Desiderotum é uma p, . lavra lau�a q_ue quer dizer: 1111weira /th 1 d4--an:a111ar 11"!ª :11wlher que $e sug,í. c11sar com Alvo,). 
Muitas vezes êle dizia com os se l>vtões, qu� .eram de ébano : 

e b;;n���1�1damente isto (! unia ter a � 

. . 

�.,,:r"vam as coisas neste pé · t é ..... ·e escar�mb.. tocando ct�/
5 

ºt • 
0 

J'tcdc:ndo caixas de. graxa, ao �e;m: tempo que passava noites cm t\aro, quando 

Dquilo quB mais nos custa
a contaP 

Que durante o curtissirno periodo 
de tempo que a «Maria Rita» esteve sus­
pensa, a morte não deixou de rondar as 
noss:as portas. 

E roubou-nos, alem do nosso Maior 
Dr. Campos Monteiro, mais os segu.iote; 
camaradas: 

Dr. LttlJS G111des de Oliv1íra, um novo 

certa mamã, ai por volta das tanta!:i me -
nos um q1arto, pou<:o mais ou meno� e 
estando Avoé a solfejar um solo de cla­
rinete nun· velho cavaquinho. eis que lhe 
entra na hja um conhecido r regues, por 
sinal charmdo Batoque e que vinha_, se· 
gundo o �osturne, tomar uma cerveja 
preta. 

Esse tmples frcl(ues. esse simples 
Batoque. �io a ter uma iníluenci� supre­
macia1 na vida de Alvoc'!, corno terei� 
ocasião de ver, se Deus vos der vista e 
satide. 

Dcpoi! de dois dedos de cavaco. a 
conversa p;ndeu para os lados do Palácio. 

-Olbt lá, seu Alvoé- dissc o ami� 
go Batoqu, -ainda não foi fazer uma 
visita à Ex1osição Colonial ? 

- O q e vem a ser isso?- pcrgunt:-t 
muito admrado o escarumba, que ainrla 
não tinha ,uvido fal11r em semelh:ante 
coisa. 

- O q,e ? l Então voce não sabe do 
grande acortecimento ? ! 

-Palarra que não sei ! Conte lá en· 
tão, r-:eu B1oque, como se deu o crime ! 

Então < írcgues po.;. ... e a contar por· 
menurisadanente o 'JUC tem sido. o que e; 
e o que seri o j!;r-ande cerh1me. A' mcdicia 
que o Batoq..ie ia falando. a fisionomia dê" 
Alooé ia-se 1r:'lnsformando, passando do 
triste ao risc.r.ho, do risonho ao alegre, de 
tal sorte que quando o freguês ac,nbou de 
contar a J-li.;:;ória da Colonização Portu­
guesa no Par,cio de Crii:aal, Alvoé, agar· 
rado ao Bat(Que, já dançava o batuque! 

Alvo(! acb::wa de 1er uma idca, uma 
destas idea,;: qie costumam sair da c;ibeça 
e rneter•se , . na dita. 

- Obrig�o. seu Batoque! Voe� sal· 
vou-me de ura situação embar-eiçosa. Está 
finalmente r4olvida a crise das espõs::1s 
para mim. Jj que as brancas não me li­
gam, irei ao F\lâcio, porque, ao menos . . .  
ali hã prtta ' 

Natur�ln.t:ntc o ,.;.�auã.o jli pensava 
na Rosinha, �e segundo informações é 
uma Rot.ia . . .  Tirana. 

- Então1 
seu Alvoé - disse o Bato� 

que - o que eu estimo é que voce gose 
como um prto . . . 

- Obri�o. seu Batoque i com cer­
teza vou andr à procura da rolha . 

• 

. . 

Alvoé p?parou logo as coisas para 
faz�r uma v;ita ao Pa1áeio e escolher. 
de entre as retas, aquela que devia ser 
sua mulher, c.1e rlcvia partilhar com tle 
das alegrias ue lhe estavam reservada� 
numa vida íutra : - pezar carvão e ven­
der caixas de;uxa. 

Como er??rêto, o nosso Alvoé nunca 
na sua vida hvia tomado b:lnho nem se· 
e: er lavado a:ara, o que não era precii,:;o 
s . 'endermosa que o pó <le carvão tor· 
r ainda maislustroc;a a pele dos prtto-.. 

.. Porém nao.1ele dia era pre<'i.so lav�r­
se e vestir,se ce ponto em prtto para d�r 
aq�ele passo ,ue. se não era um pas�o 
episcopal tinh; para ele a mesma cel'i­
mónia. 

Oito e íein. Alvoé fechou a carvoa­
ria _e foi tratai de se preparar, pois não 
havia tempo a }erder. 

Lavou-se, vesüu-�e. e quando ia pe.r 
o cha-peu para �sair, lernbr,o,,.-.-.c de dar, 
u1:1a vista de olhos ao �spelho. 

�fas ... oh ! fatalidade das fatalidade<, 
horror dos horrores ! Alvoé era branco ! 
Nunca em . sua vida íOra preto, mas ape• 
nas carvoeiro. 

Ao ver à sua fisionomia reflectida no 
espelho, murmurou, de�animado : 

- Ingrata sorte ! Nem as pretas m<' 
quererão ! 

E desistiu de casar. 
B. Aguiar 

chci.o de vida .... d" inteligencia, que en· 
contra mos d<"sde o prllnoi1·0 dia <:ol'n ,,oi;;­
c� e que nas opacas paginas da ..:.Mari:t 
Rita•, conseguiu brilhar. 

. Morcolíno Reis, aquele moço de 
Co!mbra que sob o pseudonimo de .Mil 

Re,s, nos deu quási ininterruptamente 
durante um ,no a Carla do Mo11dego. E lã 
S!,! foram. ceifados sem rasão e cá nos 
hcantos sem eles, sem o seu. talento r­
sua amisade. 

A'queles que estimam ainda a sua 
":1em?ria como nós a estimamos, a «Ma­
na Rita• apresenta não um cartão de pe­
zames1 mas um ramo de saudades. 

Exposição Coloni 
------

A Maria Rita, há muito tempo 
que lhe cheir11 a preto. Se ela ti­
vesse morrido de verdade nem o 
cheiro da CHtinga era capaz de lhe 
lhe ir bater na cova; roas a Maria 
Rita não morrera; desmaiárn ape­
nas. E o tal cheiro, foi para eh1 
como o frasco de saes é para as 
senhoras que se prezam. Mal que 
Ale a mimoseou n11s peludas venta�. 
Maria Rita, abriu o olho esquerdo, 
endireitou os óculos e disse para 
os seus naga lhos: 

-Alto! Ali há preta . . .
E não �A enganou a no�sa f•r­

fallluda. H•vi» preta e de t»is 
formas que muito branco se sente 
e� paz de pagar 800 escudos só 
pelo prazer de k cheirar. Antiga­
mente dav11-se a vi la por uma 
rosa; agora ba,ta uma Rosinha 
para se ser julgado no Tribunal 
dos Pequenos Delitos. 

E como nem só pretas se en· 
contrav»m no Pôrto, Mar·ia Rita, 
entendeu <lo seu dever pôr-se a 
caminho. Quem sabe se algum 
preto . . .  

No Rasto doa Pretos 

Quando a Maria Rita adorme­
ceu, ainda o velho jardim da 
Torre da Marca era um Palácio 
'1e Cristal, onde os cristais não 
,-xistiam mais qtJe na copa do 
António JoaqtJim, escondidinhos 
entre a diversa louça do serviço. 

Trez macacos .ou quatro, com 
o sim senhor mais coçado que

um casaco de amanuense, e dois 
lobos que jã não sabiam faier 
mais nada do que andar de lado 
para lado , 11 contar os passos, na 
esperança de endoidecerem eter­
namente. A lém disso, o Palãcio, 
só apresentava aos visitantes o 
velho Romualdo emonooulado, re­
líquia esquisita e de tôdas as 
beras " países que o capitão Hen­
riquu Galvão muitissimo bem apro­
veitou como se th·esse chegado 
das olagas africanas. 

l,fas quando os abriu, quando 
as desempenadas pernas a le· 
varam ao 

Pa16clo das Col6nlaa 

A nossa Maria Rita ia caindo_ 
de �nsto. 

E sem ninguém a quem pedir 
informes perguntava a si mesma : 

-Mas donde diabo surgiu tu­
do isto em tiio pouco tempo 1 . . .  

Como foi possível metamor­
fosear-se tão grande recinto em 
tão curto praso � 

E só o velho Arnaldo Leite 
lhe reso<india a custo : 

-•Menina, .ifilQ_�ripeiro ! Isto 
é tudo teu ! Foram os teus operá· 
rios, os teus pintores, os teus 
arquitetoe, os teus comerciantes, 
os teus industriais quem firmaram, 
quem fizeram, quem arquitetaram, ' 
quem dirigiram tudo isto : clsto é 
ser tripeiro• e fugiu assobiando o 
, Garoto da Ribeira•. 

Maria Rita esfregou os olhos 

A Maria Rila, que apezar de tudo é unia mulher correcta s6 consente en 
fotografias deslas. As oulra-s mais �l1'8ivas, deixamos pat·a os jornais 

para a Civilisaçào. 

do nosso Pôrto 
"Maria 

Palacio e 

Rita,, visita o velho 

diz da sua justiça 

Aqui s6 ha pe,·a�. Os marmelos 
não existem. 

para os abrir de novo, e viu que 
realmente estava na 

Expo•lção Colonial do P6rto 

� deixem-nos dizer do Pôrto, por­
q.ue realmente aquilo tudo é quã­
s1 só do Pôrto. Maria Rita já de 
si era orgulhosa em se sentir fi. 
füa do Pôrto; mas depois que lhe 
foi dado assistir a esta transfor­
mação quási completa da sua terra 
sen�e uns frémitos esquisitos de 
novidade a percorrer-lhe as veias. 

Maria Rita que teve de em­
p�nhar a saia �ova para ir para 
Lisboa ã Expos1()à.O Iodu�trilll Por­
iuguesa, e que uma vez lá não fez 
mais do que visitar os stands das 
fãbricas cá do Norte, sentiu agora 
ao percorrer de um sal to tôdas aa 
colónias do Império Português, 
uma vaidade tam�nha. que se 
não fõsse o receio dos 800 escu­
dos de multa, tinhn osculado o 
Galvão nas suas de�apsrecidas 
bochochas. 

O que ha por lá 

Há de tudo, graças a Deus. 
Desde os obeliscos até aos Bija­
gozes, ha de tudo. Pretos dt> todas 
as qualidades, desde os pretos re­
tintos até aos pretos meios tintos. 
Só não gostamos da estatua do 
Afonso de Albuquerque, porque 
entendemos que homens daquele 

tamanho não são para se ver de 
tão perto. 

Tambem não gostamos da conta 
que nos apresentou o dono do 
restaurante que, por estar sosinho 
em campo, se sente Oungunhana 
de mais. Mas a verdade é esta : 
entre uma conta mesmo sem ser 
ca lada, porque ordinariamente 
toda a gente berra, e um milhão 
de osos de frango espalhados pela 
relva, á mistura com uma centena 
de milhar de n�pp;� borrados no 
meio, eu prefiro vir cá para fóra 
sem comer se não as unhas. 

E muito mais teria a Maria Rita 
a declarar se lhe não sucedesse 
o que sucede a quási tôda a gen­
te. Desde que voltou a abrir os 
olhos já passou pelo Palácio das 
Colónias nada menos qut, dezoito 
vezes. Pois nem assim conseguiu 
ver nada da Exposição. E' nAtu­
ral que chegando a Outubro, 
quando a Maria Rita voltar como 
as andorinhas, já possa dizer aos 
seus leitores o que foi e o que 
representou esta extraordinária 
manifestação do nosso patriotismo 
tripeiríssimo. Nessa altura, infeliz­
mente terá de falar por nós a 
no.ssa arquejante saudade. 

Alem disso fomos encontrar 
na barraca do chã de Macau, uns 
musicos todos vestidos como an­
davam outrora os empregados 
dos carros de bois que noturna­
mente vinham ao Porto, a toca­
rem uma musica mais chorada do 
que um fado e mais �emida do 
que uma creança de peito. 

Ha quem goste; mas a cMaria 
Rita• antes queria ouvir o vira 
ou o malhão. 

O Severiano está algo entris­
tecido por a Exposição não se 
prolongar até ao ano 2.ooo . 

Se tal acontecesse mandava 
os electricos todos para a fundi­
ção do Bicalho! 

As bilheteiras da Exposicão 
abrem á hora do costume. 

E' entrar, meus senhores ! . . .  

A co;.6a ia sendo falada. Mas a 
Maria Rita mando1< tapar-lhe o 

ezceáente 

A's portas da morte 

Epistola dum pobre diabo que 

foi á Exposição do Palaclo. 

Leitor amigo: 
Tadinho de miin ! 
E' do leito que te escrevo. Do tálamo 

conjugal. 
Estou á brocha '. Trinta e nove graus 

á sombra, ou coisa que o valha . .E ate já 
cheguei a acusar quarenta. 

Uma barbaridade. 
O meu medico assistente. q1e não 

costu1na errar, constatou que isto são [e. 
bres de Africa. O seu diagnóstico assus­
toume ! 

Febres de Africa! ... Eu que nunca saf 
deste rincão á beira,mar plantado! 

E' duma pessõa ficar aia.bumbada l 
Depois de muito matutar, lembrei-me 

que estive duas vezes no Palacio Fui á 
Exposição Colonial. E e certo que tremo 
como varas verdes. 

Não sei bem que bicho me Slordeu, 
que estou para aqui empalustrado, só me 
apetecendo beber e mais oada. Pois já lá 
vão alguns garraíões do verdasco-que a 
água oão me faz nada bem ao estômago. 

Ai, a ExposicA:o! Rais a pana! 
Aquilo é muito bonito, não resta du• 

vida; mas o resultado está•se a vtr. 
Se calhar tOn.\ei a serio de mais o 

cerlame. Estou para aqui que nem uma 
lesma. 

E, depois, dizem que unia scisma é 
pior do que uma doença e eu atou nesse 
caso. A's v�.ces julgo,mc inJigena da 
Guiné ou doutra possessão tltramarina 
qualquer. 

Teoho verdadeicos deliri>s de sel­
vagem. 

Nunca mais vou A E�posiç.o. Preciso 
de olhar pela minha saude. 

. . 

A noite passada tive um os piores 
momentos deste mal endiabr::lo que me 
tem aqui no leito, de todos abndonado e 
na perspectiva de passar de9l para me· 
lhor-quem sabe lá? 

Levantei-me jt tarde, con uma sede 
dos demonios e certa necessiede fisioló-

gica. Ent. frente está um espelho, no qual 
me m1re1. E que vejo, santo DeltS !. .. 

.. Estava todo negro-negro como um 
b1Ja!í�s. �s cuecas pareciam um� tanga e 
senti 1�sh�tos de _dansar um batuque. E 
não hque1 nos instintos. E' que dansei 
mesmo, de vaso em riste ... 

A minha companheira, que dormia 
co�o uma bezerra, acordou assarapantada 
e viu.se gr�ga para me meter na ordem. 

Nunca, como naquele momento, senti 
desejo� de lhe ferrar. Calcula tu que me 
apetecia comer carne humana? 

Eu. 9ue S!)U doido por peixe-e se 
íOr um pe1.t:tI<> amda melhor-feito antro­
pOfago � llltima hora. 

Est1!u irremediavelmente perdido. 
Desta n .10 escapo, com certeza. 

• 
. 

Ninguem diga que está bem. Em 
qualqu<'r coisa estão os no ... �os cuidado� 

Eu lembro-me muito bem de ter visto 
a Rosit<i. E ate senti ganas de lhe i,regar 
u";I b.-1.jo. �e não fôsse o escrápulo de 
SUJar os lábios e a lembran'°a do'li oitocen 
tos escudos que o outro pago 1, teria co 
metido o sacrilégio. Examinei_, tambeto 
atentamente_. as tatuagens <la I.mbelita e 
mais abaixo, peguei no Augu,t:. eo e.e.to e 
cumprimentei o Sabonete n:1. m 1ha boa 
íé. Mal sabia eu que tirava este r sultado. 

Se eu soubera . . .  
• • 
• 

AKora vou indo ntelhor, mlato obri· 
gado. !Se escapar desta, ao Palacio t que 
não vc1to. 

Livra t 
t='icou-rnc de lição. 
t :comenda•me ao Galvlo e diz lhe 

que, � eu falecer, quero ser enterrado 
junto uo coval do Papé, que morreu de 
indig_estão -ou lá que foi · 

São pelo menos dois que fk.am par°" 
o futuro monumento a edgir aos mt,rtires 
da 1 • Exposição Colonial Por1ugu ,sa, 

Adeus.. 
Jfa.�ltn 

-----------=------·---=-'---�_j!-·--. 

li mim maii importltei qn� 

panaram �mante o 11:ar�o da 

"Muia Rita" 
Não s.aiu mais nenhum prnal humu­

rÍ$ilico cá na terra, o que até parece in. 
crivei. 

-Já passaram mais de • mezes. 
- O snr. Hitler mandou matar todos 

os generais de falinhas mf).saS da Ale· 
manha, e convidou mais un cento Pi\' 
se suicidarem em conjunto.Houve pr� 
testos gerais de todo o mmdo. Consta,· 
porem. que os mais veemettes partiram 
d'uma pleiade !iteraria da c,pital. Aquilo 
deu-lhes no Boto. 

-Na Hespanha registaam-se duran ·. 
te este período de tempo os seguin\Cs 
catacli-.mos cosmicos : 

532 greves gerais, 
1003 as!:;altos á mão arc,ada, 
•; c.e!jisàe-s .J)&rl�hnP .. lr,,.'1 ,1,.. P" ';"' 

cadar1a
1 

725 desastres nas passagens de nivc1� 
Foram incendiados os conventO!:i que 

restavam. E eni �falaga cai1.1 um aerotito 
que pesava 3?.2 gramas com osso e tudo. 

- Em São Francisco fa California 
rebentaram todas as greves possiveis e 
imaginarias. tetos de terraismo, assal­
tos, colisões com a força arroada. 

Afinal foi resolvido o conflito sem 
ser neccssario a intervençà!> de forças 

. dos outros estados da Amenca. Para tal 
bastaram as armas de S. Fr�ncisco. 

- No Porto fundaram-se varios 
Sindicatos. 

,Entre outros lembra•nos de ter ouvi· 
do falar no Sindicato dos Empregados 
Bancarios. Este organismo em antes de 
tratar de arranjar comida para os seus 
filiados, montou com todo o luxo uma 
sala de comer ... O que? 

-Na Austria a coisa tem sido falada. 
A policia tem apreendido 1anto ma­

terial explosivo que a comissão perma· 
• nente do desarmamento protestou indi• 

gnadamente contra o progressivo rear­
mamento do e:tercito austriaco. 

- O Or. Julio Oanras partiu de e 

J 

chegou a Ll$boa mais 17 vetes. Foi p,tra 
e veio de nos repre.sentar n'outros tanto" 
congressos internacionais. 

-Em questões de Radio estes 7 mo­
zes iambem foram lertcis. Alem da mor­
te da Madame Hanau tivemos a rcssur· 
ceição da RRdio Porto que de cad• v.:z 
toca peor. Na emi�soca nacional o veU " 
L.ino 1-... erreira impinge•nos toda$ as noi1es 
anedotas mais estafadas do que as mulu 
do Chora, e tão insipida1 como marmoti­
nhas. E jà agora um cou clho que talvet. 
alguem lhe 1ranstnita � p'1·-· se dizc•rem 
anedotu pela radio � necessario sabe-ias 
dizçr bem. 

,.. -O Japão conllnt.a a1 ,;reganhai a 
de· uça C? a export�tr bicicleta:,. a 10 es 
Cl' lS O k1lo 

-O Brazil já vai mandando algt.,�a 
co� '1. para cá. A1gllns escudo� e uma 
e,1u1pe de foot•ball que ficou a zero com 
o Clube do Porto. Descongelou os crt.:­
ditos ma• os goals ficaram congelados. 

� 'PensamBntos maduros
·• \!dr '!}1le só qu� n '1l IMlQ , 

p� hado : há companhit1s que nos
fa: m :inta falta como uma viole.­
nmn emêrro . . .

C"iCO e lixo .\. primeir" �ista 
esta duas palavrBs sigo1t.. •m ,. 
mesmo, e nào é tal : lixo é U'", 
to; cisco é implicativo. 

Diz um sãbio que o homem é 
único animal da criação capaz de 
com.ir sem fome e beber sem sê· 
de e eu acrescento : e de rir sem 
vontade. 

Os preconceitos são como os 
guarda-chuvas: trazêmo-los mui­
tas vezes sem saber porquê e não 
nos falta vontade de os deixar­
mos na primeira oportunidade . . •  

FILOSOFO 



Hip... Hip.. . Uf f !. .. 
---------

Isto é de arrebentar ! ... 

E' da praxe, em todos os jor­
nais que se presam, quando o ter­
mometro atinge a perfeição dos 
$7 para cima, dizer-se assim pouco 
mais ou menos : 

• Nestes ultimos dias tem fei­
to um calor sufocante. O termo­
metro tem atingido altitudes n.m­
ca ultrapassadas. Assa-se por to­
da a parte. As cervejarias teem 
feito um negociarrão •. 

Depois, seguem-se as noticias 
d'aquem e d'alem mar, noticius 
mais ou menos escaldantes, e se 
puder ser, não fica mal orna foto­
grafia com um tipo, toll'l descom­
posto, a �.:>rmir ao r,, to. 

-- --Ofa sen-ao assim, náo podia a 
Maria Rita deixar de arquivar 
tambem nas suas coluna�, o que 
se J)&ssou na celebre 6.ª feire, em 
que o calor apertou tento 4ue iu · 
focou muito pescoço, e mai:1 p=1re­
cia um abraço duma sogra do que 
o calor propriamente dito. 

O que 6 o calor 

Fisioamer.te assim ohamdtt'o, 
o Ctllor é precisamente o contra­
rio do frio, o que não admira na­
da se n�s reportarmos ãs chama­
das can,�r1a• atmosfericmi. Produz 
<livcrsissimos efeitos, cor.io por 
exemplo: o suor debaixo dos bra­
ços, queijo nos dedos dos pés, e
uma ou outra insolação insolite. 
Fez a fortuna dos vendedores de 
refrescos, torna a cerveja muitis­
simo peor que no inverno porque 
não ha tempo para ela fermentar,
e suja os colarinhos dia sim, 
dia sim.

Consequenc:las graves 

11,, , do qul' acima expomos, 
•.,ue ;abio Dr. Cb es Lepierre 

co.:u · · ,, .. , u,11a escritura, tem o 
calo, -:,aves coo sequencias. 
Por e)(, ,1,; é perigosissimo 
andar e ,:o <.e peles e de ga­
locbas; co., •• dera-se como uma 
loucura trazer manteiga no bo\110 
do colete e colocar-se a gente 
debaixo de um eletrico para apa­
nhar uma sombrinha. E é ds mui­
tíssimo mau gosto refugiar-se nu­
ma padaria ou numa central ele­.• ri 

na.:ões de Pezo 

'\ lltigamente, quando os �s­
ro• vudos t rmometros não pus 
, am dos anos do Cristo dizia-

s ' () ,) •ol evaporava as agu�s 

a ponto de secarem os rios mui­
tas vezes. Gravissimo erro em que 
se laborava, com certeza pela cras­
sa ignorancia em que se vivia. 
Hoje é totalmente o contrario; os 
rios em Jogar de secarem, ganham 
maior volume. o que s11 deve sem 
duvida ao excesso de suor de to­
dos os peires. 

Outra 1azão tnmbem é apre­
sentada pira dar verdade ao quo 
afirmamos é a de que, como a 
maior pare das cervejas estão 
chocas, a companhia manda-as 
deitar aos rios, e eles assim en­
gordam. 
Causils j1.1stlficavels deste 

tempo 

E' claro que esta subida brus­
ca do tellllometro, que levou o 
Observato;io da Serra do Pilar 
até aos qwrenta e pico, tinha uma 
justificaçãc. 

1'ratam,s de sabe-la, e para 
isso muito 1ontribuiram as relações 
de amiza� que a •Maria Rit-a• 
mantem c1m o Dr. Mendes Cor­
reia. 

Procuranos sua Excelencia, 
porque n(S lembrou que sendo 
este calor capaz de derreter pe­
dras, ningiem melhor teria estu­
dado as sms causas do que; este 
distinto prcfessor. 

Disse-no; ele: ,As razões in­
ooncussas d,ste calor, maior do 
que equele que acabo de encon­
trar no Brasil, não são remotas. 

Não pro�eem da idade media, 
nem são sequer do seculo tran­
Ç:Qa.to__ 

Leiam vocês os anais da Camara 
Municipal do Porto dêste mesmo 
ano e nêles encontrarão a causa do 
calor. Nada mais nada menos do que 
aquela ordem de postura que 
proibiu os aguadeiros dentro da 
cidade do Porto. Esses homens, 
que pareciam uns desgraçados, 
eram afinal o S.U&tentiiculo da 
temperatura amena. 8ent .,1.,., eec8 
tudo. Seca a garganta, seca a bol­
sa e seca a pinga• 

Que seca! ... 

Manifestações Calorlferas 

Ha ,astrntes tambem Para re­
sistir a est:1 desenfreada onda ha 
quem use todos os processM. Ha 
quem so vista $Arn roupa nenhuma. 
Ha quem �e deite deb .. 1xo de 
uma pipa porque e P'OVO tem 
ainda a cr•nça que o que aquece 

serve tambem para arrefecer. E 
ha ainda quem tenha o desplante 
de tomar b�oho uma vez por dia 
para �er agradav!'I ao Ex.'"" Snr. 
Dr. Alfredo do :llagalhàes. 

Mas de todas as manifestações 
caloriferas, aquela que mais nos 
den no goto, foi a da invenção 
das crunisc,s â, Venus de Milo, que 
é como quem diz uma camisa só 
com côtos. Esta especie camise­
fera encontra-se á venda em todas 
as boas camisArias, mas aqúela 
que mais vende é a do pai Adão, 
ali nos Loios. 

r>revlsões do tempo 

E já é chegada a altura de di­
zermos da nossa justiça sobre o 
que vai ser a proxima semana 
astronomicn. 

Dom»1uo, ,5-Tempo quente na 
bolsa da Exposição Colonial. 

Segunda, 6-Temperatura-33 
graus no aljube-Queijo da Serra 
variavel. 

Terça. 7-Entrada a 15 tostões. 
Qua,·ta, 8-Coodições atmos­

fericas optimas. Não há naufragios 
na ba�rs. 

Quinta, 9 - O fim do Mondo 
no Palacio das Colonia�. Bolsa 
quente. 

Sexta., !O-Abrem as bilhetei­
ras ás 20 horas. Frio em todos 
os stands. 

Sabado, 11-Não sai a Maria 
Rita porque só volta ao vosso 
convívio em Outubro. Grande re· 
gosijo na Imprensa. 

notícias da Socisdads 

Em gôso de umas merecidas 
feires, partiu para Lisboa o nosso 
amigo António Rápido, conside­
rado maqainista da C. P. Esta 
visgem, que êle sonhava hã cêrca 
de seis auos veio pôr fim a uma 
latente aspiração do nosso amigo. 

Aquele nosso amigo e assinan­
te de Coimbra que dã pelo nome 
de Júlio Farripa acaba de nos co­
mun'icar qua êste ano não fará a 
sua costumada vile;iatura em Mo­
.Jôdo do Minho. 

Lamentamos sinceramente êste 
contt-atempo, e sabemos bem que 
se não fôsse aquele triste caso de 
ter assassinado, a sogra, a mulher 
o leiteiro e o tio dêle e ainda um 
gn�rda-fiscal reformado, J(tlio Far­
ripas nãc- se via forçado a pa•Rar 
uste verão na Penitenciária de 
Coimbra. E' provável que ove• 
.aneo de 19:U tenha sido adiado 
para l!JG", que A qv•c1o acHLam 
o,; !!' euos rle JJl'C \>J10. OE n�sso 
pe�ames pelas pren at,,ras morte, 

Em 1Btra de forma 
Para não deix:armos morrer de ve7 

a celebre secção <la •Maria Rita• O Dos· 
causo S411umal, onde eram arquivadas to� 
das as burrices que viam a luz do dia, 
fosse em Cacia ou no inferno. damos 
abaixo a copia. textual de um Comuni� 
cado que o cComercio do Porto• in�en 
ha dias. 

flgradeclmento 
ã autoii\ do 

Lungenit 
l�s.m• Sr.• 1). (' D I F R A 
Z 1, O 'A' O P O 1, s h A. 1 A. 

FllRMRCIR LUH&EKIT, L.H 
Avenida da Republlca, n.• 55 

- LISBOA -

A minha mulher, .\Jbertina Vieira, 
de 24, anos de idade, de CatJan�ci: de Ta· 
vira, adoeceu há dois anot e n1e10. �u ... 
jeito a vArios tratamento- e na:o obtendr­
melhoras, por conselho dum proprietá 
rio da terra, Snr. Ba/ta;:. nr., o qual •tt� 
pessoas da sm, inlim• 'Wde, finita P,,ot·a� 
flagranle.s da 1/icdcia 4o Vosso soberbo 

espeti/ico. O t:UNGENIT, seguiu esse 
mesmo tratamento. 

Tendo começado o tratamento com
o LUNGENIT no fim de Abril rle 1933, 
ela sentiu, após alguns dias, voltar-lhe o 
apetite e o bem estar JCral. Cerca de um 
mez depois, jà não unha dores nos pul­
mões, desaparecendo a febre e- já não ti­
nha, igualmente, expector,u;ão 

O rtslabeltcimenlo girai prosegui,� 
assim rapidt1111,e11/e t visivelmt11ú> a J>r.mlO' 
de ao fim dt J meses de lratamtulo com o 
LUNGENIT, tia dar a lut ,m,á crfon(a 
fortíssima> e até ti data mmca mai� se qun .. 
.,·011 dos Jmlmõts. 

Há rouco tempo IOi auscultada en, 
Vila Rea de St.• Antonio, por um .medi­
co especialista, que a achou perfeita de 
pulmões. 

Por esse motivo fiquei e sou, com <>
snr. Baltazar, admirado.- de V. Ex.• e do 
Vosso LUNGENIT. 

Receba V. Ev.•, aurora des,;e ben�� 
íicio remedio, o inanife·,to de minha pro· 
funda gratidão e sou, com todo o apreço, 

de\ l-'x • 

Mt.• At.• Venr. e Obgd.• 

José Cordeiro 

Cabanas da Conceição de Tavira, 5 de 
Julho de ,934. 

Este producto milagroso, aJem de 
curar os pulmões tem o excelso predica .. 
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robusrissimas creanças, que o snr. Cor� 
deiro perfilha com satisfação, a conselhc> 
de um tal snr. Baltazar (até parece piada) 
bue teve resultados identicos na famHia. 

Ahi sua Dona Chifra! Quem faz isso 
ao Cordeiro até parece masculina ... 

Como veem pelo exposto o Lungenit 
é """' prl'parado f111"' � n"ron Chiira ,J,i 
a Cordeir, co1 piei s.. t �{ 1ç,. o do.:: 
mes O!,. 

Este jornal foi visado pe 
Comissão de Censura 

'11 

is 



•1
anurante o interregno da publi­
cação da Maria Rita quantos fa. 
ctos se passaram no campo teatral 
que pediam o bisturi da nossa 
critica humoristica, como as crian­
ças pedem dôces ! 

A Maria Rita dá hoje um nr 
da sua graça e, de outubro em 
diaute, aparecer-vos há-6 gente 
do teatro-todas as semanas para 
escalpalisar os vaidosos e as nuli­
dados, e para exalçar os que va­
leLD, os que são honestos, os que 
são conscientes. 

* 

Um amador de estetisticas diz­
nos que i, estreia 110 Porto do 

·Gado IJravo já foi anunciada 1845 
vezes.

Nos arr�,..is do teRtro a miseria
6 c1da vez m�ior. Há artistas de 
nome que pas•am fome-mas tam­
bt>m o dt>sv111-io e a ambição artis­
tica são do cada vez mais apavo­
rantes.

*

Em Lisboa exibe-se uma re-
, istr tulada Santo Anlonio, que 
di," , er original -fixem bem 
o•e.• ,. mes !-de Alberto Bar-

1.., a .!ri :6 Galhardo e Vasco San-
.na. Po.s, mais uma vez -0 Norte 

f. cl,us ,1eado. E se não fôsse 
tten•t Norte ter dado dinheiro 
p"ra ·• ,i empres�, a revista não 
teria �xi lido! E aotes tivesse sido 
assim "•ra que o N,)rte não fõsse
uuicuu1ri�ado. 

� il'�ultos e os vexames ã 
lo Korte, por pai·te de cer­

< t J•< lo teatrn, não param. E' 
j t ,le fazermos valer a in-
d 1 · ·1ia do nosso caracter -
e de organisarmus a Liga de De­
rc�a do Norte Contra os Insultos 
d;i Gento do 'l'éatro do Sul. 

E' muilt1 inicial, mas todas são 
cioucas pal'a lhe atirarmos á cara. 

• 
. . 

l<'ilomena Lima e Vasco San­
ana- fixai bem estes nomes, 6 

iortenhos-eão os graciosos in­
erpretes desse numero da insulsa 

'Beliscões, 

odo o bom burguez. do Porto 
) maneta, o cego, o torto 

O parnlitico 
sadio e o sifilitioo) 
rdou a nha e só pensa. 
m um• al, gria imensa, 

. • ',rm• rJiramidsis, 
divinaii,, 
dabrdnte� 

he ch3mariu 
1einl Ac.'ioio) 
is arredor!>� 
mtaria 
J Palacio. 

im senhores! ... 

revista Santo A.ntonio cm que o 
Norte 6 esoijroecido. Pagam assim, 
com esta gentilesa, o cal'inho e a 
simpatia com ,pe, tantas vezes, 
temos recebido a sua ade . .. 

Nunca a conspicua cri tio, al­
facinh� foi tão unanimo noR ,eus 
p o n t o s  d e  observaç io como 
quando foi n l Lisbia, o Por/o â 

Vista! Se o Porto fôsse assim 
quant>1s revislecas que v&im d� 
Sul nào iri>1m pelo burroo do 
pooto - e corn inteira justi,a ! 

Mas se Deus nos dervida e 
saude, pró ano, cá nos encmtram. 

• 

São c,,paztis de dizer qoo êsse 
numaro do '\anfo Antoni1 nada 
tem de , �xa orio para o Norte. 

A BCA TRIZINHA 

Ma1·ia Rita. r.omlidem-a desde hoje tripeira de alma e coração. 
Oxalá se não arrependa wn dia , .. 

Pois eu, como bom ha1rrista, 
Aqui juro e aqui garanto 
Que;6 preciso andar sem vista 

P'ra não ver, 
A cada canto, 

As,im. em formas b<im cruas, 
Na maior o,tentaçào, 

Por ai, por e,•a i ruas 
Numa outra Expo�ição 
Que não é colonial 
Mulher'd melhores ... e mais nuas . 

T11mbem vi mu'ta n ina 
De vi ate ane,� ... Üloç •ntes 
Lev11nt�r. muito ladím1, 
Xos hraços f,irt·. ,, trement1-,, 
.Ampar•nrlo " 1•,1nt•·:1 o 1> 1,;t, 
O garotete, o Au�ust ,. 

Depois, de olhos f•izilantes 
Onde boiavam de�•'JM, 
Cola-lo aos h1bios bal.Jões 

E encharca-lo d1 beijos 
Delirantes. 

Sozinho, puz-me a pensar 
C'os meus botões : 

Orn Deu• que fez os melros 
Os pardais e os feijões 
(Como diz mestre JunqMiro) 
Porque me não fez a mim 

Um preto assim 
Emhora um bocadito 
Mais arteiro 
Que o Aug1,, "'u 

Não, meu caro 1 :tor, não r 
Digo a repito 

L 't nc��a aran !io!:-(\ Exposi\·à ,, 
D ,do o Q,tl,�aut(�at6 á port», 

Há muita coi�!t torta 
E muita ingra,idão. 

Dr. Kao:r:. 

Não há-de ter, não, quando a peça 
cá fõi:, Mas então porque foi que 
Beatriz Costa, a nossa Beatrizinha 
se recusou a fazer êsse numero? 

Então ela não alegou que 
tendo sempre recebido deferên� 
cias da gente do Norte não se 
�o�ia in'ij;ll"bir d·· ·1 ní.,-,�ro q,fé 
r1d1cula�·., esb ,enw 

L.ivre lã dois ��tos sua ca­
maradona Beatrizinha. ·'oco só 
mostrou a essa gente que tem 
consciência artistice. 

Võ como a Maria �ita tambem 
sabe lazer justiça? 

• 
• • 

Dizem que a revista S<11 te, .4n­
tonio tem feito um estuperdo 
exito. Entà, a remodela. ·o que 
sofreu e a colaboração de Pa mira 
Bastos e Nascimento Permndes1 
Isto-não �erá balões do , is• · 
parii' um moribundo ! ... 

.E: a scena dos cantares J>�rti­
dos. 

. 

. . 

O nosso TJulall.a oontin11a de 
vento em pôp1t, não conhecendo 
calore11 nem exposições. '.l'odos os 
dias, de l<trde e á noite

l. 
hã ses­

sões - e cc '">uhlioo. O i;,opu� 
José Figu"u ôa percebe daqmt:>. 

Agora sempre 6 certo: O Gad(J 
Bra110 estreia-se amanhã. em te­
legral'la ch<'gado agora, diz que 
foi a<tiada a estreia para a semana, 
Nov• telegrama afirma que s e, 
treia ó, definitivamente, na 4 1i:.­
ta-feira. Um telefonema diz que 
só i,.i:a a época que vem 6 que 
se realiM essa Pstreia \guarda-se, 
porém, outr-0 telegram11 que mar­
que a estreia par11 sabadt'. Com 
todas estas demuas o gado sairá 
manso ou bra,-0? Que náo s .. ia 
moaqueiro ... 

• 
. . 

O que mais tem sido apreciado 
na Exposição Colonial são os 
pregos e os copos de vinho "ine­
filo, servidos ao l,alcão por· um 
cinefilissimo! Mas que gi-1mr!e fita. 

fi)efiniçq.o 
� "'"' .l�O �') I 

a:-.. J'n:«iT�oht ·. 
.J ,g.._.,. ... JffO 'J 

Do hoO)cm a mulher p be10fqo,,..J: enu., 
E que é.º seu mal que. 'r po,f. 1, ;lo 
E' sua vida, ás vezes, seu rP!. • 
E1 sua morte, ás vezes, slu ·�rlt:no. 

O'"ce.u dos olhos, càndido, sereno, 
Ai! quantas vezes ao in(erno igualo! 
Por nobre seu valor só devo honrá-lo, 
P()r falso ao homem seu ri�fir con�•no 

:.o,;, dá ;,,�u � •. t1guc, ela os cria, 
fa., o ctu não fez coi�,1 ma1� ingrata: 
l'cm hora, d.c anjo, e niu t.1, ma1'j d , 1�r­

p1a ..• 

I: 'a quer. abo ·cet• amd e naltr ,t.a 
E' a mnn� .. r, C'nf1m, ct,.no a san�ria, 
Que, às V<'lês, dá saude, e tis v�zc� e 

Dom-Bo ·� 

a! ... 
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